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1. INTRODUÇÃO 

A existência de uma estação seca no Brasil, aliada a um 

baixo rendimento das pastagens concorre para que os bovinos 
sejam abatidos com mais idade, ou seja, entre 3 e 4,5 anos. 

A engorda em confinamento, nos últimos anos, tem despertado 
grande interesse entre os pesquisadores e pecuaristas. Pro- 
Cura-se, desta forma, anular os efeitos desfavoráveis do pe- 
ríodo de seca, sobre o desenvolvimento dos animais, a fim de 
abatê-los em idade mais precoce, atendendo as exigências do 
mercado quanto à qualidade da carcaça. 

VILARES (49), baseando-se principalmente no custo de ali- 
mentos, qualificou a engorda em confinamento como uma operação 
de baixos lucros. Isto talvez seja um dos principais motivos 
que levam o pecuarista a não mudar o sistema de engorda. Toda- 
via, o confinamento torna-se uma atividade importante, quando 
se leva em consideração algumas vantagens, tais como: libera- 
ção de maiores areas de pastagens para outras categorias de 
animais; giro mais rapido do capital; maior desfrute do reba- 
nho; diminuição da mortalidade; melhor aproveitamento do es- 
terco; obtenção de melhor preço da carne na entressafra etc. 

Considerando-se que o custo dos alimentos é um dos fatores 

mais limitantes de engorda em confinamento, as pesquisas têm 

sido dirigidas no sentido da utilização de ingredientes de 
baixo custo, como as fontes de nitrogênio-não protéico, mela- 

Go, silagens, restos de culturas, cana-de-açúcar e outros. 
A presente pesquisa teve como finalidade: (1) determinar 
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qual combinação entre a mistura melago-uréia e os volumosos 
cana-de-agucar, palha de feijao e silagem de sorgo, resulta em 
maior ganho de peso e eficiência alimentar; (2) determinar, 
por meio da análise tabular, qual dos tratamentos estudados 
Possibilita maior diferença positiva entre os retornos e os 
custos. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

_ Para os volumosos em estudo, exceto para a palha de feijão, 
jã foram efetuados vários trabalhos aqui no Brasil, embora os 
Teferidos trabalhos tenham sido feitos com outras fontes pro- 
têicas, e não com a mistura melago-uréia. 

VELOSO (45) fez um estudo comparativo com os seguintes tra- 
tamentos: (1) 50% silagem de milho; 27% feno de capim-bermuda 
'suwannee' (Cynodon dactylon (I) - Pers.); 13% fubá de milho 
e 10% farelo de algodão; (II) 50% silagem de sorgo; 25% feno 
de capim-bermuda 'Suwannee', 13% fubã e 12% farelo de algodão; 
(I1I) 45% cana desintegrada; 30% feno de capim-bermuda 'suwan- 
nee'; 10% fuba e 15% farelo de algodão; (IV) 20% "pé-de-milho" 
seco e 80% farelo de algodão. O estudo foi efetuado com novi- 
lhos em confinamento e os ganhos de pesos foram 0,652; 0,788; 
0,658 e 0,541 kg/dia para os tratamentos I, II, III e IV, res- 
pectivamente, mostrando ser a silagem de sorgo significativa- 
mente superior à silagem de milho e ao "pê-de-milho" seco. 

GARCIA et alii (12), comparando entre outros tratamentos a 
silagem de sorgo como sabugo de milho moído, fornecidos à 
vontade, para os novilhos recebendo a mistura melaço-urêia 
(9:1), observaram uma diferença significativa no ganho de peso 
diário de 122 gramas em favor dos animais alimentados com si- 
lagem. 

GARCIA et alii (13), utilizando a mistura melago-uréia 
(9:1), testaram o comportamento de novilhas meio-sangue holan- 
des-zebu, nos seguintes tratamentos: (1) 1,5 kg de feno de so- 
ja perene/animal/dia e silagem de sorgo à vontade; (II) 3,0 kg 
de feno de soja perene/animal/dia e silagem de sorgo a vonta- 
de; (III) apenas silagem de sorgo a vontade e (IV) os animais 
permaneceram em pastos de capim-gordura, coi capacidade de su- 
porte de uma cabeça por hectare. Os ganhos de peso foram 
1,033; 0,912; 0,693 e 0,446 kg/dia para os tratamentos I, II, 
III e IV, respectivamente, foi evidenciando uma melhor utili- 
zação da mistura melago-uréia na presença do feno. 

PEDREIRA (34), num ensaio de digestibilidade aparente da 
cana-de-açúcar com novilhos, encontrou valores aproximadamente 
nulos para a digestibilidade aparente da proteína bruta, sendo 
os valores para matéria seca e fibra semelhantes a outros ca- 
pins verdes. Acentua o mesmo autor que a cana difere dos ou- 
tros volumosos, em virtude do alto teor de sacarose. 

NAUFEL et alii (30), comparando & cana, silagem de milho, 
de sorgo e de capim-napier para vacas em lactação, concluíram 
que as silagens de milho e de sorgo foram eficientes para pro- 
dução de leite. Observaram que a silagem de sorgo foi signifi- 
cativamente superior à silagem de napier e à cana, no que diz 
respeito à produção de leite. Os animais alimentados com sila- 
gem de sorgo perderam menos peso, consumiram mais volumoso, e 
tiveram uma persistência maior na produção de leite. 

ROCHA (42) estudou o comportamento de novilhos frente aos 
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seguintes tratamentos: (1) 75% de CAG (cama-de-galinheiro) e 
25% de MDPS (milho desintegrado com palha e sabugo); (II) 50% 
de CAG de MDPS; (III) 25% de CAG e 75% de MSPS; (III) 25% de 
CAG e 75% de MDPS; (IV) apenas MDPS; (V) 97,3% de MDPS e 2,7% 
de urêia. Todos os tratamentos inclufan, ainda, cana-de-açúcar 
a vontade. Os ganhos de peso foram de 0,87; 1,11; 1,15; 0,36 e 
1,05 kg/dia para os tratamentos, I, II, 111, iv e v, respecti- 
vamente. 

CORREA et alii (7), também trabalhando com a cana, verifi- 
caram ser o consumo da matéria seca um dos fatores limitantes 
para que se obtenha bons resultados. 

VIANA et alii (47) obtiveram bons resultados com a cana e 
o melago na engorda em confinamento, mas no referido trabalho, 
foi incluido como fonte protéica o farelo de algodão. 

Embora existam vários trabalhos com volumosos grosseiros, 
são poucas as referências sobre o emprego da palha de feijão 
para ruminantes. MORRISON (28) salienta que as palhas de legu- 
minosas que sobram das plantas que produziram sementes são às 
vezes empregada na alimentação dos bovinos. Elas contêm grande 
quantidade de fibra e baixo teor de proteína. As palhas de 
feijão podem ser empregadas na alimentação de bovinos e outros 
animais nas regiões de grande cultivo daquela cultura. 

Segundo NOLLER (31), volumosos grosseiros, como sabugo de 
milho e palha de cereais, podem ser convertidos em fontes de 
energia, proteína e vitaminas, desde que sejam adicionados 
certos nutrientes indispensáveis às bactêrias do rúmen. Entre 
varios nutrientes, esta a uréia, que, de acordo com varios 
pesquisadores, quando incluída em rações, sempre aumentou a 
digestibilidade da celulose (KOMBRIS et alii, 20; BELASCO, 2 e 
GALLUP et _aliz, 11). 

Assim é que FAICHNEY (10), estudando em carneiros o efeito 
da adição de 1% de uréia na palha de aveia, verificou um au- 
mento significativo no consumo de matéria seca e na retenção 
de nitrogênio e um aumento, não significativo, na digestibili- 
dade da fibra. Comenta, ainda, o mesmo autor, que o suplemento 
da uréia para forragem de baixa qualidade, embora permitindo 
balanço positivo de nitrogênio, não aumenta o consumo volunta 
Tio acima do nível de mantença, quando estes materiais consti 
tuem a maior parte da dieta. Segundo CONRAD et alii (6) e 
MONTGOMERY e BAUGARD (27), o consumo voluntário de forragens 
de alta qualidade parece ser regulado pelo tamanho metabólico 
e exigências de energia do animal, mas em se tratando de for- 
ragem de baixa qualidade, parece ser regulado por um constante 
enchimento de trato digestivo. 

Para os trabalhos com volumosos grosseiros, VELOSO (45) não 
obteve bons resultados com o "pe-de-milho" seco moido. ROVERSO 
et alii (43) verificaram o comportamento de novilhos frente as 
seguintes rações: (I) 35% de fuba de milho, 30% de feno de al- 
fafa, 20% de torta de algodão e 15% de palha de arroz; (II) 
75% de sabugo de milho moido e 25% de torta de algodão; (III) 
75% de palha de arroz e 25% de-torta de algodão; (V) 40% de 
cana picada, 40% de sabugo de milho e 20% de torta de algodão. 
Os resultados de ganho de peso foram de 1,300; 0,217; 0,740 e 

0,620 kg/dia para os tratamentos I, II, III e IV, respectiva- 
mente, mostrando resultados satisfatórios para os tratamentos 
III e IV, e ótimo para o tratamento I, que foi incluído para 
testar o potencial de ganho de peso dos novilhos. 
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VIEIRA et alii (48), verificando o comportamento de novi- 
lhos quando alimentados com 3 fontes de volumosos: (I) capim- 
elefante; (II) palha de arroz e (III) palha de arroz restrin- 
gida a 1,0 kg/100 kg de peso vivo, tendo também para todos os 
tratamentos, a mistura melaço-urêia a vontade, obtiveram os 
dados de ganho de peso para os tratamentos I, II e III da or- 
dem de 1,10; 0,91 e 0,90 kg/dia, respectivamente. MARTIN (24 
testou as seguintes fontes de volumosos com novilhos recebendo 
a mistura melago-uréia: (I) capim-elefante, (II) bagaço de ca- 
na, (III) palha de arroz e (IV) casca de arroz, todos ao nível 
de 0,4 kg/100 kg de peso vivo. Os resultados em ganho médio de 
peso por dia e consumo de melaco-uréia em kg foram 0,94 e 
7,46; 0,79 e 7,32; 0,73 e 6,84 e 0,58 e 6,08 para os tratamen- 
tos I, 11, 111 e IV, respectivamente. Estes dois últimos pes- 
quisadores citados efetuaram suas pesquisas em Cuba, onde & 
grande o acervo de pesquisas que se vêm realizando, visando o 
máximo fornecimento da energia metabolizável através do mela- 
ço, pois como foi demonstrado por GEERKEN e SUTHERLAND (14), 
todos os açúcares do melaço, passando pelo rúmen, são fermen- 
tados, ao contrário da forragem, onde uma determinada parte 
passa intacta pelo trato digestivo, não sofrendo desdobramen- 
to. . 

O uso da uréia como fonte de proteína para ruminantes não 
é recente. Desde o século passado que os trabalhos vêm se su- 
cedendo, numa tentativa de se tirar o mdximo proveito desta 
fonte de nitrogênio não protéico (PERRY et alii, 35). 

Segundo PERRY et alii (35), as pesquisas mais recentes têm 
sido dirigidas para fatores que permitam uma melhor utiliza- 
ção da ureia, tais como farelo de alfafa desidratada, enxofre, 
amido, melaço, dietilstilbestrol etc. Isto porque, conforme 
citações de LOWREY e McCORMICK (23), Meiske e Goodrich revi- 
sando muitos trabalhos efetuados com urêia nos últimos anos 
concluíram que rações com alta percentagem de proteína forne- 
cida pela uréia têm revelado menor consumo de alimentos e me- 
nores ganhos de peso do que com as fontes naturais, embora 
em muitas comparações esta diferença não tenha sido significa- 
tiva. 

Justificando os mais baixos resultados com o fornecimento 
de alta porcentagem de proteína pela urêia, PRESTON e WILLIS 
(37) acentuam que, embora seja o nitrogênio ndo-protéico uma 
fonte barata de proteína, o fator mais limitante para sua in- 
clusão em grande quantidade não é a capacidade de sintetizar 
todos os aminoácidos, e sim, a taxa de síntese. 

São várias as pesquisas com a inclusão de determinados ami- 
noícidos, as quais, na maioria das vezes, não tem trazido os 
resultados desejáveis. OLTJEN et ali? (32) não obtiveram re- 
sultados satisfatórios com a inclusão de metionina ou alanina 
em rações nas quais grande parte da proteína era fornecida pe- 
la ureia. 

OLTJEN et_alii (33) também não obtiveram bons resultados 
com a inclusão de dcido glutâmico. HARBENS et ali? (17) não 
obtiveram resultados favoráveis com a inclusão de lisina, o 
mesmo ocorrendo com CLIFFORD et alii (5), usando os aminodci- 
dos: leucina, isoleucina, valina e fenilalanina. Em contrapar- 
tida, determinados pesquisadores obtiveram bons resultados com 
certos aminoácidos. McLAREM et ali (26), em um experimento de 
metabolismo, obtiveram a maior retenção de nitrogênio com a 
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substituição de quantidades isonitrogenadas de uréia por me- 
tionina ou triptofano. GOSSET et alti (26) obtiveram resulta- 
dos satisfatórios com a inclusão de lisina em dietas de car- 
neiros, embora, no mesmo trabalho, não tenham obtido bons re- 
sultados com a inclusão de metionina. 

Pearson e Smith e Bloofield e colaboradores, citados por 
CLIFFORD e TILLMAN (4), atribuem os baixos resultados com 
urêia à deficiência de carbohidratos facilmente fermentaveis, 
concordando estes com os resultados de POTTER et alii (36), 
onde a inclusão do melaço aumentou a quantidade de nitrogênio 
que alcançou o abomaso. 

Atê a pouco, conforme PRESTON et gltt (38), não havia pes- 
quisas que incluíssem o melaço em níveis superiores a 50% da 
dieta. É o caso do trabalho de Lofgreen e Otagaki, citados por 
LOFGREEN (22), no qual o melaço fornecido a novilhos a 10% de 
ração foi demonstrado ser eficientemente utilizado, enquanto 
aumentado para 25% causou diminuição no crescimento e no con- 
sumo alimentar. MORRISON (28) salienta que o melaço em altas 
doses pode reduzir a digestibilidade da proteína e de outros 
nutrientes dos alimentos. 

PERRY et alii (35) compararam os suplementos: (I) 55% de 
melaço, 16% de água e 23% de uréia; (II) 40,6% de farelo de 
alfafa desidratada (FAD), 23% de urêia e 14% de melaço; (III) 
30,6% de FAD, 34,7% de uréia e 14% de melaço; (IV) suplemento 
"A de Purdue", contendo 65% de farelo de soja, 14% de FAD e 
14% de melago, todos fornecidos a novilhos recebendo volumosos 
3 base de silagem de milho e espiga de milho moida, contendo 
alto teor de umidade. Não foi observada diferença significati- 
va de ganho de peso entre os tratamentos. -= 

As pesquisas sobre proporções de melaço e uréia na dieta 
dos ruminantes têm indicado uma relação de aproximadamente 9 
partes de melaço para 1 (uma) parte de uréia. PRESTON et alii 
(39), testando proporções de 0; 3; 6 e 9% de uréia na mistura 
melaço-urêia, verificaram que o último tratamento resultou em 
maior ganho de peso. 

Pesquisadores de Cuba têm desenvolvido uma linha de pesqui- 
sa, a qual se baseia no fornecimento da maxima quantidade de 
energia metabolizavel através do melaço, lançando-se mão do 
fornecimento de forragem restringida e uma pequena quantidade 
de proteína. 

Com referência à inclusão de uma fonte de proteína natural, 
PRESTON e WILLIS (37) acentuam que a microflora de um animal, 
recebendo apenas urêia, não estã apta a sintetizar aminoácidos 
em quantidade suficiente para proporcionar uma média diária 
acima de 0,3 a 0,5 kg de ganho de peso, sendo obrigatório, pa- 
ra alcançar 1,0 kg de ganho de peso, o suprimento de determi- 
nada quantidade de proteína verdadeira. i 

Entre as inúmeras pesquisas com uréia, muitas têm se dedi- 
cado ao estudo de determinados suplementos tidos como estimu- 
lantes dos microrganismos do rúmen para utilização da uréia, 
tais como farelo de alfafa desidratada (HORN et alii, 18, e 
VELOSO et alii, 46), condensados de solúveis de peixe, (VELOSO 
et alii, 46) etc.
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3. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi realizado no estábulo experimental da 
Universidade Federal de Vigosa, no periodo de 19 de setembro a 
26 de dezembro de 1970, totalizando 98 dias. 

O municipio de Viçosa estã localizado na Zona da Mata do 
Estado de Minas Gerais. A sede do município estã a 649 metros 
de altitude, e tem como coordenadas geográficas 20045'20" de 
latitude sul e 42052'40" de longitude oeste. Apresenta as se- 
guintes temperaturas em graus centígrados: médias das máximas, 
250; médias das mínimas, 10º; média compensatória, 17,5 
(1.B.G.E., 19). 

O estabulo, onde o experimento se realizou, foi construído 
com madeira serrada, dividido em 12 baias, cada uma munida de 
cacho de cimento apropriado para o fornecimento de alimentos. 
As baias apresentam forma retangular, com area de 96 mê, o que 
proporcionou 13,7 m2 por animal. O piso & de concreto sob área 
coberta com telha de amianto, que proporciona cobertura para 
35% da área total. Na área a céu aberto, o piso é de terra ba- 
tida. 

Foram utilizados 21 novilhos castrados, sendo 15 meio-san- 
gue-holandês-zebu e 6 meio-sangue suíça parda-zebu, com idade 
média de 26 meses e peso médio inicial de 318 kg. Os novilhos 
foram agrupados em três lotes de 7 animais, obedecendo a um 
delineamento em blocos ao acaso, sendo cada animal considerado 
uma repetição. A designação dos animais para cada lote foi 
feita do seguinte modo: dos novilhos meio-sangue holandês-ze- 
bu, foram separados os 3 que tinham maior peso, e dentre es- 
tes, foi sorteado um novilho para cada lote. Dos 12 restantes 
foram retirados novamente 3 de maior peso, e escolhido, por 
sorteio, um para cada lote, atê que cada lote fosse constituí- 
do de 5 animais. O mesmo critêrio foi seguido para os animais 
de raça suíça parda-zebu, perfazendo um total de 7 animais por 
tratamento. Após a formação dos lotes, fez-se o sorteio para 
os tratamentos experimentais expostos a seguir: 

Tratamento I - Melaço-urêia (9:1) e cana-de-açúcar 
Tratamento II - Melaço-urêia (9:1) e silagem de sorgo 
Tratamento III - Melago-uréia (9:1) e pa'ha de feijão 
As pesagens foram tomadas no início do experimento, e a in- 

tervalos de 14 dias, exceto para a segunda que foi efetuada 
aos 28 dias após o início do experimento. Os animais foram de- 
vidamente vacinados contra a febre aftosa e vermifugados, per- 
manecendo 20 dias em fase de adaptação, antes do inicio da fa- 
se experimental. 2 

A interpretação dos dados foi feita através da análise de 
variância e do teste de Duncan, segundo métodos descritos por 
GOMES (15). 

Amostras dos alimentos, para anúlise de laboratório, foram 
colhidas semanalmente, preparadas e armazenadas em vidros pro- 
prios para as análises subsequentes. Os teores de matéria seca 
dos ingredientes foram determinados de acordo com LENKEIT e 
BECKER (21), e os teores de nitrogênio pelo processo semimicro 
Kjeldahl, conforme A.O 

A mistura melaço-urêia, composta de 9 partes de melaço para 
uma parte de urêia, era colocada diariamente em cochos forra- 
dos com plásticos e munidos de xradilho de ripas. A determina- 
ção do consumo era feita de 14 2m 14 dias, através das dife- 
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rencas entre as quantidades fornecidas e as que restavam nos 
cochos, na ocasião em que os animais eram pesados. 

A silagem de sorgo utilizada foi conservada em silo trin- 
cheira. A cana-de-açúcar era picada na ocasião do seu forneci- 
mento aos animais. A palha de feijão, armazenada em galpões 
cobertos e fechados até a altura de 1,6 metros com paredes de 
alvenaria, foi fornecida, desintegrada, aos animais. 

Os referidos volumosos eram ministrados pela manhã e a tar- 
de, e a determinação do consumo efetuada na manhã do dia se- 
guinte ao fornecimento. Tanto os volumosos como a mistura me- 
laço-urêia e a mistura mineral eram colocados a vontade, em 
cochos separados, assim como a água. A mistura mineral com a 
composição: 53% de fosfato bicalcico, 40% de sal comum e 7% de 
premix. O "premix Pfizer para ruminantes" forneceu por quilo: 
manganês 0,49 g; magnésio 0,84 g; zinco 0,38 g; potássio 1,05 
E iodo 0,42 g; calcio e fósforo na relação 2:1., foi forneci- 

a à vontade para os animais. 
Para a interpretação econômica dos resultados, levaram-se 

em consideração os seguintes fatores tomados em media por ani- 
mal: consumo total de volumosos e da mistura melaço-urêia, pre- 
ços dos vários ingredientes, custo da ração, ganho de peso to- 
tal, custo do ganho de peso e preço da carne na época da rea- 
lização do experimento. Para os calculos de custo dos alimen- 
tos consumidos, considerou-se para a silagem de sorgo o custo 
de produção, para a palha de feijão, o custo de transporte e 
para os outros ingredientes, o preço de mercado tomado à época 
de montagem do experimento, acrescido do preço de transporte 
até o local do experimento. Para a carne considerou-se o preço 
vigente no mercado de Viçosa na época. 

Após o período experimental de 98 dias, foi efetuada a ti- 
pificação dos novilhos no próprio estábulo, por uma comissão 
de três membros, e, em seguida, os animais foram transportados 
para o matadouro. 

4. RESULTADOS 

Os dados referentes aos pesos iniciais e finais, ganho de peso e consumo de alimento, por animal e por dia, encontram-se no quadro 1. 
, Aos dados de ganho de peso, aplicou-se a análise de variân- cia, que revelou diferença significativa (P < 0,01) entre os tratamentos. O teste de Duncan revelou diferença estatistica- mente significativa (P < 0,05) entre todos os tratamentos, e diferença altamente significativa (P < 0,01) entre o tratamen- to II (silagem de sorgo) e o tratamento I (cana-de-açúcar). 

Os dados de consumo de matéria seca da forragem e da mistu- ra melaço-urêia encontra-se no quadro 2. 
As quantidades de proteína bruta e NDT, consumidas na forma 

de volumoso e da mistura melaço-urêia, estão expostas no qua- 
dro 3, juntamente com as respectivas exigências calculadas se- gundo N.A.S. (29). 

_ OS dados de conversão alimentar, ou seja, quantidade de ma- têria seca consumida por quilo de ganho de peso, encontram-se no quadro 4. 
Os resultados das andlises dos ingredientes utilizados nas 

dietas experimentais encontramsse no quadro 5.
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QUADRO 2 - Consumo médio diário de 
é mistura melago-uréia em kg por animal 

== REVISTA CERES 

matéria seca dos volumosos 

Tratamentos 
Ingredientes 

I 11 III 

MS (kg/dia/novilho) 

Cana-de-açúcar 4,38 - - 

Silagem de sorgo - 5,37 - 

Palha de feijão - = 5,08 

Melago-uréia 1,79 2,58 2,68 

Total 6,17 7,95 7,76 

QUADRO 3 - Consumo diário médio de proteína bruta e NDT, e as 
respectivas exigéncias expressos em kg por animal 
por dia 

Tratamentos 
Ingredientes 2 

1 1 III Exigência* 

Proteína do volumoso 0,101 0,230 0,230 - 

Proteína da mistura 
melago-uréia 0,672 0,971 1,009 - 

Total 0,773 1,201 1,239 0,9 

NDT do volumoso 2,66 3,04 2,57 = 

NDT da mistura mela- 
go-ureia 1,64 2,36 2,46 = 

Total 4,30 5,40 5,03: 5,3 

* Segundo N.A.S. (29) para animais com aproximadamente 300 kg 
e ganho de peso diário de 1,10 kg
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QUADRO 4 - Consumo didrio_ de matéria seca (kg), ganho didrio 
(kg) e conversão alimentar 

Consumo Ganho de Conversão 
Tratsnentos de M.S. peso alimentar 

1 (Cana-de-açúcar) 6,17 0,349 17,67 

11 (Silagem de sorgo) 7,95 0,813 9,89 
111 (Palha de feijão) 7,76 0,588 13,19 

QUADRO 5 - Teores de matéria seca (M.S.),proteína bruta (P.B.) 
e nutrientes digestíveis totais (NDT) 

P.B. NDT 
Ingredientes M.S.(4)º (4 na M.S.) (3 na M.S.) 

Cana-de-açúcar 27,76 2.38% 60,8 

Silagem de sorgo 26,38 4,402 56,6 

Palha de feijão 81,42 4,64º 50,6" 

Uréia - 262,00 = 

Melago 75,00 3,20 91,7¢ 

Mistura melago-uréia a 
(9:1) 77,30 29,08 91,7 

Análises efetuadas no Laboratório de Nutrição Animal da 
ESA da U.F.V. 

- Extraído de MORRISON (23). 
- Dados extraídos de CAMPOS (3). 
- Considerado para efeito de cálculos o mesmo valor do mela- 

ço. 

” ' 
a
o
 

A representação gráfica do crescimento dos novilhos durante 
o período experimental é apresentada na figura 1. _ & 

Nas figuras 2 e 3 são apresentadas as representações grafi- 
cas do consumo de matéria seca do volumoso, e da mistura mela- 
ço-urêia por animal, por dia, em períodos de 14 dias, enquanto 
que no quadro 6 estã exposta a análise tabular dos custos e 
retornos conforme descrição apresentada no capítulo MATERIAL E 
MÉTODOS. 
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FIGURA 1 - Representação gráfica do crescimento dos novilhos. 
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FIGURA 2 - Representação gráfica do consumo da mistura melaço- 
uréia por animal, por dia, em períodos de 14 dias.
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QUADRO 6 - Consumo total dos volumosos, melago, uréia e mistu- 
ra mineral expresso em kg, prego dos ingredientes, 
e custo total da ração, expresso em cr$, ganho de 
peso individual e custo por quilo de ganho de peso, 
expresso em cr$ 

Consumo Prego/kg Custo  Ganho Custo/kg 
total  ingre- total total ganho 

diente 

Tratamento I 

Cana 1.547,18 0,02 30,94 - - 

Melaço 203,95 0,06 12,24 - - 

Urêia 22,65 0,65 14,73 - - 

Mist.min. 6,33 0,50 3,16 - - 

Total - - - 34,21 1,78 

Tratamento IT 

Silagem 2.003,91  0,02 40,08 - - 
Melaço 294,43 — 0,06 17,66 - - 
Urêia 32.71 0,65 21,26 - - 

Mist.min. 8,00 0,50 4,00 - - 
Total - - 83,00 — 79,64 1,04 

Tratamento III 

P. feijão 611,83 0,005 3,06 - - 

Melago 305,74 0,06 18,34 - - 

Urêia 33,97 0,65 22,08 - - 

Mist. min. 6,44 0,50 3,22 5 - 

Total - - 46,70 57,70 0,81 

Os dados referentes à tipificação dos novilhos utilizados 
no experimento estão expostos no quadro 7. 
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FIGURA 3 - Representação gráfica do consumo de matéria seca do 
volumoso por animal,por dia,em periodos de 14 dias. 

QUADRO 7 - Tipificagdo e quantidade de novilhos contidos nas 
categorias 

Tratamentos 
Categorias 

I II III 

Excepcional - - - 
Especial - 2 : 
Bom 1 5 5 
Comercial - = 1 
Comum 5 - - 
Inferior 1 1 
Conserva - - 
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5. DISCUSSÃO 

Os resultados de ganho de peso obtidos no presente traba- 
lho, quando comparados com os experimentos de ROCHA (42) e de 
GARCIA et alii (13), foram inferiores, concordando, entretan- 
to, com as condições de Meisk e Goordrich citados por LOWREY 
e McCORMICK (23) sobre os baixos ganhos de peso, quando a 
uréia fornece grande parte da "proteína" da ração. É oportuno 
salientar que no tratamento II (silagem de sorgo) 81% da pro- 
teina foi suprida pela uréia, e nos tratamentos I  (cana-de- 
-agicar) e III (palha de feijão), 87 e 81% da proteína foi su- 
prida pela uréia, respectivamente. 

Procurando-se correlacionar os dados apresentados no quadro 
4 com os ganhos de peso dos animais nos três tratamentos, po- 
de-se supor que vários fatores contribuíram para as diferenças 
entre os referidos tratamentos. Parece que tanto a deficiência 
na ingestão de proteína como de energia afetou o ganho de peso 
dos animais do tratamento I. Vale ressaltar que ROCHA (42) ob- 
teve bons resultados com a cana-de-açúcar em associação com a 
mistura cana-de-galinheiro e milho desintegrado como palha e 
sabugo, observando-se neste caso excelente ingestão de proteí- 
na e NDT, situação esta que não foi verificada neste trabalho. 
Sendo prontamente disponivel, a energia fornecida pela cana- 
-de-açúcar e pelo melaço pode ter afetado o desdobramento da 
celulose pela flora microbiana. Isto assemelha-se ds conside- 
rações de NAUFEL et alii (30) os quais apontam, entre as cau- 
sas da baixa eficiência da cana-de-açúcar, baixos teores de 
proteína e altos teores de açúcares, que podem depreciar a di- 
gestibilidade da celulose. Estas considerações não concordam 
com os trabalhos de MARTIN et alii (25) e ELIAS et alii (9) 
onde o melaço sempre forneceu acima de 60% da energia metabo- 
lizável da ração, porêm nos referidos trabalhos, a forragem 
foi fornecida a nível restringido, para que grande parte da 
energia fosse fornecida pelo melaço, ao contrario do trabalho 
em discussão, onde o volumoso foi fornecido à vontade. A rela- 

ção proteína/energia que foi um pouco diferente (1:5,6) para o 
tratamento I em relação aos tratamentos II (1:4,5) e III (1 
4,0), pode ter também contribuído para o menor ganho dos ani- 
mais do tratamento I em relação aos outros ‘ois. 

Deve-se notar que as exigências em nutrientes apresentadas 
no quadro 4 são para 1,10 kg de ganho de peso diário. Entre- 
tanto, os ganhos para os tratamentos II e III foram de 0,813 e 
0,588 kg, respectivamente. É possível que esta diferença entre 

os ganhos esperados e observados seja em parte atribuída ao 
potencial genético dos animais, e pelo fato de serem estas 
exigências obtidas em condições inteiramente diferentes das 

nossas. 
Para os tratamentos II (silagem de sorgo) e III (palha de 

feijão), o consumo de volumoso e da mistura melaço-urêia man- 

teve-se aproximadamente igual. Contudo, para o tratamento I 
(cana-de-açúcar) o consumo de volumoso e da mistura melaço- 
uréia foi sempre mais baixo, acarretando déficite, tanto no 

fornecimento da proteína como de energia. Com o decorrer do 

experimento, o consumo de melago-uréia mostrou tendência a de- 

crescer, o contrario ocorrendo com o consumo de matéria seca 
do volumoso (figuras 2 e 3). Uma provável explicação para O 
caso pode ser atribuída ao abaixamento do pH do rumen, o que 
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levava os animais a consumir menos melago e a ingerir mais vo- 
lumoso. ELIAS e PRESTON (8), em trabalho testando o efeito de 
altos níveis de melago-uréia sobre a fermentação ruminal, ve- 
rificaram que os animais, que consumiram menos melaco, foram 
aqueles mais sensíveis ao abaixamento do pH do ramen. 

Para conversão alimentar calculada na base do consumo de 
matéria seca total por quilo de ganho de peso vivo (quadro 4), 
foi evidenciada uma maior eficiéncia para o tratamento II, se- 
guido pelo tratamento III e, por ultimo, o tratamento I. Para 
estes dados de conversdo alimentar, provenientes de uma rela- 
ção concentrado/volumoso que variou entre 29:71 e 34:66, ape- 
nas para o tratamento II apresentou conversão praticamente 
igual aos dados reportados por PRESTON e SILLIS (41), que ti- 
veram uma média de 9,42 para os referidos limites. Para a con- 
versão, utilizando apenas concentrado, a média dos dados re- 
portados pelos mesmos autores foi de 6,83. 

Com referência à analise de custos e retornos do processo 
de alimentação estudado no referido experimento, observou-se 
que, apesar do tratamento III (palha de feijão) não ter pro- 
porcionado os maiores ganhos de peso, foi o que proporcionou 
os menores custos por quilo de ganho de peso, devido ao fato 
de não se haver considerado o preço da palha de feijão. Nos 
tratamentos I e II, os volumosos contribuíram com a maior par- 
cela no custo total do ganho de peso (quadro 6), ocorrendo 
justamente o contrário para o tratamento contendo palha de 
feijão. O referido tratamento proporcionou um custo por quilo 
de ganho de peso de Cr$ 0,81, enquanto o tratamento II propor- 
cionou um custo de Cr$ 1,04 com uma diferença para o tratamen- 
to III de Cr$ 0,23. O tratamento I foi o que apresentou os 
maiores custos por quilo de ganho, ou seja, um custo de Cr$ 
1,78. Isto é atribuído ao baixo ganho de peso deste tratamen- 
to, aliado a um alto custo de volumoso. 

A representação grafica do crescimento dos novilhos durante 
o período experimental (figura 1) indica perdas de peso para 
os animais dos tratamentos I e III em determinados períodos 
Isto talvez possa ser atribuído ao surto brando de febre afto- 
sa ocorrido durante aquela fase do experimento. No tratamento 
II, a não-ocorrência do mesmo fenômeno pode ser atribuída a um 
balanço nutricional mais adequado, como ja foi discutido ante- 
riormente. 

Os tratamentos II e III, que proporcionaram os melhores ga- 
nhos de peso, tiveram cerca de 70% dos individuos classifica- 
dos dentro da categoria "bom", ficando os restantes para o 
tratamento II no tipo "especial" e no tratamento III, em cate- 
gorias inferiores. Setenta por cento (70%) dos indivíduos do 
tratamento I foram classificados no tipo "comum". Os piores 
resultados para este tratamento podem ser atribuidos aos bai- 
xos ganhos de peso. 

6. RESUMO E CONCLUSOES 

O presente experimento foi conduzido com a finalidade de 
verificar o desempenho de novilhos mestiços zebu, quando 
tratados com os volumosos cana-de-açúcar, palha de feijão e 
silagem de sorgo, e suplementados com melago e uréia (4:1), 
determinando-se, por meio da análise tabular, qual dos trata- 
mentos estudados possibilita maior diferença positiva entre os 
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Tetornos e os custos. 
_ Foram utilizados 21 novilhos, sendo 15 meio-sangue holan- 

dés-zebu e 2 meio-sangue da raça suica-parda-zebu, todos com 
idade média de 26 meses e peso vivo inicial de 318 kg, distri- 
buidos nos seguintes tratamentos: ~ 

Tratamento I - Melaco-uréia (9:1) e cana-de-açúcar 
Tratamento II - Melago-uréia (9:1) e silagem de sorgo 
Tratamento III - Melaco-uréia (9:1) e palha de feijão 
Tanto a mistura melago-uréia como os volumosos e a mistura 

mineral foram colocados à vontade em cochos separados, duran- 
te 98 dias que compreenderam o período experimental. O deli- 
neamento adotado foi em blocos ao acaso 

Os dados de ganho médio diario, por animal, foram de 0,349; 
0,813 e 0,588 kg, respectivamente, para os tratamentos I, II e 
III. 

Houve diferença significativa (P < 0,05) entre todos os 
tratamentos e altamente significativa (P < 0,01) entre os tra- 
tamentos I e II. 

Referente a andlise das despesas e receitas, o tratamento 
III (palha de feijão) proporcionou um custo por quilo de peso 
de 0,81 cruzeiros, seguido pelo tratamento II (silagem de sor- 
go) com 1,04 e, finalmente, o tratamento I (cana-de-açúcar 
com 1,78. 

Nas condições do presente experimento, podem ser tiradas as 
seguintes conclusões: 
1. Com relação ao ganho de peso, o tratamento II (silagem de 

sorgo) mostrou-se significativamente superior aos demais 
tratamentos (P < 0,05) e com superioridade altamente signi- 
ficativa (P < 0,01) sobre o tratamento I (cana-de-açúcar). 

2. Com referência à análise das despesas e receitas, o trata- 
mento III foi o que apresentou os menores custos por quilo 
de ganho de peso, seguido pelo tratamento II e por último 
pelo tratamento I. 

3. Nas condições do presente experimento, a utilização da pa- 
lha de feijão na engorda em confinamento deu resultados sa- 
tisfatórios, o que não ocorreu quando se usou a cana-de- 
açúcar, associada à mistura melago-uréia 

7. SUMMARY 

Twenty one 26-month old zebucrossed steers, weighing an 
average of 318 kg, were used to evaluate the sugar cane, the 
bean straw and sorghum silage as roughages in a dry lot 
feeding. 

The animals were fed ad libiun, during a 98-day experi- 
mental period. The treatments studied were (I) Molasses-urea 
(9:1) and sugar came; (II) Molasses-ureia (9:1) and sorghum 
silage and (III) Molasses-ureia (9:1) and bean straw. 

The daily weight gains were 0.349. 0.813 and 0.588 kg per 
head, for treatments I, II and III, respectively. The animals 
receiving sorghum silage had a significantly higher (P< 0,05 
weight gain, however animals receiving the bean straw showed 
the lowast cost per unit of weight gain. There were also 
significant diferences between weight gains of animal in 
treatments I and III. 
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